
Faculdade de Direito da UFMG 

                                 Programa de Pós-Graduação em Direito 

 
Avenida João Pinheiro, Nº 100 - Bairro: Centro - CEP:  30130-180 - Belo Horizonte – MG 

Tel: +55 (31) 3409-8635/8636 – Email: pos@direito.ufmg.br 

PLANO DE ENSINO 
 

     ANO E SEMESTRE 
     2022-1 

PROFESSOR(ES) 

Ricardo Sontag                                   

CÓDIGO DA DISCIPLINA 

DIR888                                   

TEMA 

TEMAS DE HISTÓRIA DO DIREITO                                   

SUBTEMA 

HISTÓRIA DO DIREITO PENAL ENTRE OS SÉCULOS XIX E XX                                   

AUTORIZA OFERTA DE MATRÍCULA NA MODALIDADE DISCIPLINA ISOLADA? 

( X ) Sim (  ) Não 

AUTORIZA OFERTA DE MATRÍCULA DE GRADUANDO NA MODALIDADE DISCIPLINA ELETIVA? 

( X ) Sim (  ) Não 

DIA DA SEMANA HORÁRIO CARGA HORÁRIA CRÉDITOS VAGAS TIPO DA DISCIPLINA 

Quarta-feira            13:30h-16:50h         60 4 6 REGULAR 

A DISCIPLINA É MINISTRADA EM IDIOMA ESTRANGEIRO: CASO SIM, QUAL IDIOMA? 

( X ) Não (  ) Sim   Qual:                                              

 

PARTICIPAÇÃO DE PROFESSOR(ES) CONVIDADO(S)? 

( X ) Sim (  ) Não 

NOME(S) DO(S) PARTICIPANTE(S)  CPF INSTITUIÇÃO 

Michele Pifferi                                        Università di Ferrara (Itália)                                

 

EMENTA 

 
Final do século XIX, primeiras décadas do século XX. Parte da Europa e da América Latina já vivia uma segunda onda de 
codificações penais; a doutrina questionava vários parâmetros do direito penal que se dizia herdeiro de Beccarias, 
Benthams ou Filangieris. Medidas de segurança, individualização da pena, poderes do juiz, sentença indeterminada, 
classificação dos criminosos, relações entre crime e sociedade, judicialização da execução penal, projetos penitenciários e 
os impactos do autoritarismo no direito penal eram alguns dos temas que atraíam estudiosos de ambos os lados do 
Atlântico. Congressos nacionais e internacionais reuniam especialistas interessados não somente em discutir teorias, mas, 
também, em propor aos Estados reformas cientificamente fundadas para modernizar o direito penal e a justiça criminal. 
Personagens que se tornariam clássicos das ciências criminais (por exemplo, Franz von Liszt, Cesare Lombroso e Enrico Ferri 
na Europa; José Ingenieros e Roberto Lyra na América Latina) estavam empenhados nesses debates. Em que medida os 
programas de reforma dos penalistas/criminólogos dessa época se afastavam dos padrões de legalidade e de Estado de 
direito da modernidade? Teriam eles lançado as bases para o direito penal de regimes totalitários como o nazista e o 
fascista?     
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Outras informações: 
- haverá uma aula aberta via videoconferência com o prof. Michele Pifferi (Università di Ferrara) em inglês.  
                                

 


